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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Aqui no segundo volume também apresentamos de forma categorizada e clara 
estudos desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os 
capítulos transitaram entre vários conceitos da saúde pública e saúde coletiva, tais 
como: atenção primária à saúde, alto risco, atenção farmacêutica, diabetes mellitus, 
serviço de acompanhamento de paciente, análise de prescrição, doenças crônicas, 
prevenção de doenças. farmacoterapia, cuidados de enfermagem, hanseníase, 
epidemiologia, serviços de saúde escolar, mortalidade materna e taxa de mortalidade.

A categorização de dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões 
baseados em literatura bem fundamentada é muito importante, por isso destacamos 
a relevância do material com dados e informações recentes sobre saúde coletiva 
levantados ao longo do país. Como já destacamos, um material que demonstre 
evolução de diferentes enfermidades de forma temporal com dados substanciais de 
regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PACIENTES QUE REALIZARAM CIRURGIA DE 
REVASCULARIZAÇÃO DO MIOCÁRDIO NO HU-UFPI

CAPÍTULO 26

Ester Martins Carneiro
Universidade Federal do Piauí (UFPI)

Teresina-PI

Natália Rodrigues Darc Costa
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Mikaela Maria Baptista Passos
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RESUMO: As doenças cardiovasculares têm 
sido responsáveis por 30% dos óbitos nas 
últimas décadas, destacando-se a Doença 
Arterial Coronariana. Dentre as cirurgias 
cardíacas mais realizadas no tratamento desse 
agravo, está a cirurgia de revascularização 
do miocárdio (CRVM), a fim de minimizar os 
sintomas, otimizar função cardíaca e aumentar 
a sobrevivência. Objetivo: Identificar aspectos 
sociodemográficos, clínicos e tempo de 
internação dos pacientes que realizaram CRVM 
no Hospital Universitário da Universidade 
Federal do Piauí (HU-UFPI). Métodos: 
Estudo transversal, descritivo e retrospectivo 
envolvendo indivíduos submetidos à cirurgia 
cardíaca no período de março de 2015 a 
dezembro de 2016 no HU-UFPI. Foram 
consideradas variáveis sociodemográficas, 
clínicas e o tempo de internação contido em 
prontuários on-line e impressos. Para a análise 
estatística, utilizou-se o programa Statistical 
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Package for the Social Sciences (SPSS) versão 22.0. Foi feita a caracterização 
descritiva, comparativa e de correlação utilizando um intervalo de confiança de 95% e 
p < 0,05.  Resultados: Foram realizadas 67 CRVM, sendo a maioria dos pacientes do 
sexo masculino (65,7%), com uma média de idade de 63,8 ± 9,2 anos (27 a 78 anos), 
de cor parda (91%), casado (70,1%) e natural do interior do Piauí (71,6%). A maior parte 
possuía outros diagnósticos (46 pacientes). O tempo total de internação foi de 22 dias, 
sendo que 6 pacientes evoluíram para o óbito. Conclusão: Os indivíduos submetidos 
à CRVM apresentaram características sociodemográficas e clínicas semelhantes aos 
de outras instituições. Estudos epidemiológicos como este permitem uma avaliação 
do serviço ofertado e o planejamento de estratégias para otimização da assistência.
PALAVRAS-CHAVE: cirurgia cardíaca; revascularização do miocárdio; perfil 
epidemiológico.

PATIENTS WHO CARRIED OUT MYOCARDIAL REVASCULARIZATION SURGERY 

IN HU-UFPI

ABSTRACT: Cardiovascular diseases have been responsible for 30% of deaths in 
the last decades, especially Coronary Artery Disease. Among the most accomplished 
cardiac surgeries in the treatment of this condition is myocardial revascularization 
surgery (CRVM), in order to minimize symptoms, optimize cardiac function and increase 
survival. Objective: To identify sociodemographic, clinical and hospitalization time of 
patients who performed CRVM at the University Hospital of the Federal University 
of Piauí (HU-UFPI). Methods: A cross-sectional, descriptive and retrospective study 
involving individuals submitted to cardiac surgery from March 2015 to December 2016 
at HU-UFPI. Sociodemographic, clinical variables and the length of hospitalization 
contained in online and printed charts were considered. For statistical analysis, the 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) version 22.0 was used. Descriptive, 
comparative and correlation characterization was performed using a 95% confidence 
interval and p <0.05. Results: A total of 67 CRVMs were performed, with the majority of 
male patients (65.7%), with a mean age of 63.8 ± 9.2 years (27 to 78 years), of brown 
color (91%), , married (70.1%) and from the interior of Piauí (71.6%). The majority 
had other diagnoses (46 patients). The total length of hospital stay was 22 days, with 
6 patients evolving to death. Conclusion: Individuals who underwent CABG showed 
sociodemographic and clinical characteristics similar to those of other institutions. 
Epidemiological studies such as this allow an evaluation of the service offered and the 
planning of strategies to optimize care.
KEYWORDS: cardiac surgery; revascularization of the myocardium; epidemiological 
profile.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), as doenças cardiovasculares 
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(DCV) são a principal causa de morte no mundo, o que representa no Brasil 30% da 
mortalidade nas últimas décadas. Tal ocorrido é reflexo do aumento da expectativa 
de vida e, consequentemente, do maior tempo de exposição aos fatores de risco 
para as doenças crônicas não transmissíveis (MASSA et al., 2019; NASCIMENTO 
et al., 2018).

A doença arterial coronariana (DAC) é a forma mais comum de DCV, sendo 
apontada como uma das maiores causas de morbimortalidade na população adulta 
e principal responsável por incapacidade em idosos. A DAC tem etiologia complexa, 
devendo-se principalmente a uma combinação de predisposição genética e fatores 
de risco tradicionais. Estes incluem diabetes tipo II, dislipidemia, hipertensão arterial 
e tabagismo (ARANTES et al., 2018; MARTINEZ; OKOSHI, 2018).

Os diferentes sintomas que podem se manifestar no surgimento das doenças 
do coração são caracterizados como cansaço, dor no peito, formigamento em 
membros superiores e dispneia. Contudo, as doenças cardiovasculares podem 
ser assintomáticas, surgindo, como primeira manifestação, a morte súbita ou em 
forma de um infarto agudo do miocárdio. Neste sentido, prevenir estas doenças 
ainda constitui como uma medida salvadora de vidas, mesmo com todos os avanços 
conseguidos pela medicina para terapêutica das doenças cardíacas (WAINSTEIN; 
WAINSTEIN, 2012).

A cirurgia de revascularização miocárdica (CRVM) é considerada a terapia 
padrão-ouro, recomendada para pacientes com angina instável e altos níveis de 
oclusão coronariana. Tal procedimento é considerado o mais clássico e difundido 
para a revascularização nas últimas décadas e desempenha um papel essencial 
no tratamento da DAC, pois visa a redução dos sintomas anginosos, melhora da 
capacidade física e qualidade de vida, além de aumentar a sobrevida, sobretudo dos 
pacientes com maior risco cardiovascular (ARAÚJO et al, 2017; DONG et al, 2018).

O Hospital Universitário da UFPI (HU-UFPI) é considerado referência nesse 
tipo de procedimento, contando com uma equipe completa e capacitada. A cirurgia 
cardíaca no HU-UFPI iniciou-se no ano de 2015, com o propósito de qualificação da 
alta complexidade em cardiologia. Neste sentido, a linha de cuidado cardiovascular 
foi criada e incorpora a ideia da integralidade na assistência à saúde, o que significa 
unificar ações preventivas, diagnósticas, curativas e de reabilitação, proporcionando 
o acesso a todos os recursos tecnológicos que o usuário necessita. 

Neste contexto, observa-se a necessidade de investigação do perfil da 
população atendida para melhor compreender os fatores que interferem na evolução 
e melhorar a qualidade da assistência aos pacientes. Assim, este estudo tem como 
objetivo analisar o perfil sociodemográfico e tempo de internação dos pacientes que 
foram submetidos à cirurgia de revascularização do miocárdio no HU-UFPI.
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2 | 	MÉTODOS

Foi realizado um estudo de delineamento transversal, descritivo, analítico e 
retrospectivo realizado por meio da análise de prontuários eletrônicos de pacientes 
submetidos à cirurgia de revascularização do miocárdio no HU-UFPI, no período de 
março de 2015 a dezembro de 2016. A coleta de dados foi realizada no Aplicativo 
de Gestão para Hospitais Universitários (AGHU) Versão 6.x. Foram coletados dados 
sociodemográficos como idade, sexo, cor, estado civil, naturalidade, escolaridade e 
dados como diagnóstico clínico, tipo de cirurgia, tempo de internação e óbitos.

A análise estatística foi realizada utilizando o programa Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS) versão 22.0. As variáveis foram descritas por meio 
de média, mediana, desvio padrão e por meio de porcentagem. Foi realizada uma 
caracterização descritiva, comparativa e de correlação utilizando um intervalo de 
confiança de 95% e p < 0,05.

O sigilo da identidade de cada paciente pesquisado foi garantido e a pesquisa 
foi realizada apenas após a aprovação pelo Comitê de Ética do HU-UFPI (Parecer 
nº 1.847.118).

3 | 	RESULTADOS

Neste estudo foram analisados os prontuários dos primeiros 137 pacientes 
submetidos à cirurgia cardíaca entre março de 2015 a dezembro 2016. Foram 
realizadas 67 cirurgias de revascularização do miocárdio, sendo a maioria dos 
pacientes do sexo masculino, com uma média de idade de 63,8 anos, de cor parda, 
casado e natural do interior do Piauí. A maior parte possuía outros diagnósticos. O 
tempo total de internação foi de 22 dias, sendo que 6 pacientes evoluíram para o 
óbito (Tabela 1).

Variáveis % 
SOCIODEMOGRÁFICAS

Sexo masculino
Idade

Cor parda

Casado
Naturalidade interior – PI

Escolaridade 1º grau in/completo
Outros diagnósticos

Tempo de internação pré-operatória
Tempo de internação pós-operatória

Tempo de internação hospitalar
Óbitos

65,7%
63,8 ± 9,2

91%

70,1%
71,6%
61,2%
68,7%

10,3 ± 7,3*
11,4 ±11,9**

22,0 ± 14,2***
9%
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Tabela 01. Características sociodemográficas e clínicas dos pacientes que fizeram CRVM (n = 
67). Teresina-PI, 2018.

Fonte: AGHU do HU-UFPI. *mediana = 8, **mediana = 8, ***mediana = 15

4 | 	DISCUSSÃO

De Sousa et al (2018), destaca que os estudos epidemiológicos apresentam um 
significado muito importante no meio científico, pois trazem um panorama situacional 
em saúde e permitem a elaboração de políticas públicas e estratégias para o combate 
ou controle de doenças. A CRVM é uma das cirurgias cardíacas mais realizadas em 
todo o mundo, fato já relatado em diversos artigos, que mostraram maior frequência 
de CRVM quando comparada a outros procedimentos, como troca ou plastia de 
válvulas e correção de aneurisma de aorta. 

No estudo em questão, houve prevalência de indicação da CRVM a uma 
população masculina, casada e mais idosa, corroborando com a literatura atual. 
Rosier et al (2017), observou que entre os indivíduos que realizaram a cirurgia de 
CRVM num hospital filantrópico de Salvador, 121 (71,6%) eram do sexo masculino, 
70% casados e com idade média de 63,78 ± 9,06 anos, em sua maioria idosos 
(58,1%). Dos 63 participantes do estudo observacional, de coorte transversal de 
Gois et al (2018), desenvolvido em um hospital beneficente localizado em Aracaju, 
a média de idade foi 58.2±13 anos, a maioria era do sexo masculino (60.3%) e 
casados (81%). 

Quanto à cor, o presente estudo revelou maioria de cor parda e advindos 
do interior do estado do Piauí. Viana (2018), por pesquisa do tipo observacional 
e longitudinal realizada no Hospital do Coração Padre José Linhares Pontes, 
com amostra constituída por casos de internação pós CRVM, dos 148 pacientes 
selecionados, 93,2% se autodeclararam de cor branca. Sahan et al (2018), em sua 
pesquisa, dos 150 prontuários de pacientes atendidos no HC/UFU com diagnóstico 
de IAM, destaca 54% brancos. Pardo, na definição do manual é uma mistura de cor, 
ou seja, é uma pessoa gerada a partir de alguma miscigenação, seja ela “mulata, 
cabocla, cafuza, mameluca ou mestiça”. Sem dúvida são pardos os filhos de indivíduos 
brancos (ou indígenas) com pretos – afrodescendentes (WESCHENFELDER; 
SILVA, 2018). Talvez pelo fato de as pessoas não se considerarem nem brancas 
e nem pretas, e assim seria mais fácil um “meio termo” entre os dois, visto a real 
miscigenação do país, e com destaque para o estado do Piauí.

Quanto à procedência, Marques et al (2018) verificaram em seu estudo 
envolvendo pacientes assistidos em uma Unidade de Terapia Intensiva do Hospital 
Universitário do Maranhão no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2017, após 
CRVM, que de um total de 47, a maioria procedia do interior do Estado do Maranhão 
(53,2%). Santos et al (2018) defende que saber a procedência dos indivíduos que 
realizam cirurgia cardíaca é importante, pois se observa de uma forma empírica 
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o atendimento significativo de pacientes procedentes de outras regiões, onde se 
encontra uma tendência na assistência hospitalar, da população interiorana se 
deslocando para região central.

A maior parte da pesquisa atual possuía outros diagnósticos (46 pacientes), 
corroborando com outros estudos recentes que defendem que a grande maioria 
dos pacientes submetidos a CRVM têm outros diagnósticos além da Doença 
Arterial Coronariana. Makiniks e Gallina (2018) mostram que dentre os 26 pacientes 
analisados, 77% eram hipertensos, 38% eram diabéticos e 61% apresentavam 
doença renal crônica. Na pesquisa realizada por Esplendori, Costa e De Souza-
Talarico (2018), de abordagem quantitativa, transversal e prospectiva, realizada em 
unidades de internação de um hospital público especializado em cardiologia, na 
cidade de São Paulo, eles mostraram que 91-86,7% dos 105 pacientes analisados 
pós CRVM eram portadores de hipertensão arterial sistêmica e/ou diabetes mellitus.

Em pesquisa de coorte prospectiva realizada por Dos Santos et al (2018), 
na Unidade de Terapia Intensiva Adulto do Hospital Universitário de Canoas, foi 
constatado tempo internação pós CRVM de 13,5 (10-20) dias, levando-se em conta 
90 pacientes. E o estudo de Maia (2018), do tipo randomizado controlado, cego, 
feito no Hospital Universitário Francisca Mendes, vinculado à Universidade Federal 
do Amazonas, concluiu que dos 50 pacientes analisados, o tempo de internamento 
pós-operatório foi de 6,5 (entre 5 a 8 dias). Em estudo observacional, de corte 
transversal, realizado no Hospital Geral Universitário no município de Cuiabá-MT, 
De Sousa et al (2018), com 47 pacientes em indicação de cirurgia eletiva de CRM 
no período de agosto/2014 a maio/2015, mostrou um tempo médio de hospitalização 
pós operatória de 8,0 ± 1,8. Isso mostra que a pesquisa em questão, realizada no 
estado do Piauí, está condizente com a literatura atual no que diz respeito ao tempo 
médio de internação pós-operatória de 8 dias, porém um tempo total de internação 
de 20 dias (em média).

Marques et al (2018) e Da Silva et al (2017) destacam que o tempo de internação 
pré-operatório relativamente elevado pode ter ocorrido para alcançar a estabilização 
clínica antes da cirurgia ou pode ter ocorrido ainda uma demora para a realização 
do procedimento cirúrgico agravando-se o quadro, uma realidade no sistema público 
de saúde brasileiro. Vale ressaltar que a maioria dos pacientes residia no interior 
refletindo maior dificuldade de acesso às ações médicas específicas o que pode 
levar ao agravamento do quadro clínico.

No estudo retrospectivo observacional de Makiniks e Gallina (2018), no qual 
foi selecionada uma amostra de 26 pacientes maiores de 65 anos submetidos à 
CRVM no HONPAR (Hospital Norte Paranaense) no período de janeiro a março 
de 2016, 8 pacientes desenvolveram lesão renal aguda (30,7% dos pacientes) 
e destes, 6 evoluíram a óbito. A taxa de mortalidade intra-hospitalar total pós-
operatória encontrada foi 23%. E o estudo observacional feito por Fusatto el al 
(2018) com pacientes submetidos à CRVM, realizado na UTI do Hospital de Clínicas 
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da Universidade Estadual de Campinas, mostrou que dos 19 (48,71%) dos pacientes 
foram a óbito.

5 | 	CONCLUSÃO

Os indivíduos submetidos a CRVM apresentaram características 
sociodemográficas e clínicas semelhantes aos de outras instituições. Estudos 
epidemiológicos como este permitem uma avaliação do serviço ofertado e o 
planejamento de estratégias para otimização da assistência.
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